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Santa Catarina tem o menor 
nível de desocupação do Brasil
Renda acima da média nacional e a menor taxa de informalidade do país

O mercado de trabalho catarinense 
no 1º trimestre de 2025

No dia 16 de maio, o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgou os dados catarinenses da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Con-
tínua), referentes ao primeiro trimestre de 2025. A pesqui-
sa evidencia os bons resultados do mercado de trabalho 
em Santa Catarina. O estado apresentou o menor nível de 
desocupação do país (3,0%) e a menor taxa de desalenta-
dos (0,3%) entre as unidades federativas. Nacionalmente 
estes resultados foram de 7,0% e 2,8%, respectivamente.

Para os trabalhadores ocupados, os resultados também 
são positivos. O rendimento médio efetivamente recebi-
do em todos os trabalhos foi de R$ 4.312,00 no primeiro 
trimestre de 2025. Um crescimento de 13,27% em relação 
ao mesmo trimestre de 2024 e 18,7% acima do recebido 
nacionalmente (R$ 3.633,00). 

NÍVEL DE DESOCUPAÇÃO

3,0%
Santa Catarina 
(menor do país)

7,0%
Brasil

TAXA DE DESALENTADOS

0,3%
Santa Catarina  
(menor taxa entre as 
unidades federativas)

2,8%
Brasil

Foto: Ricardo Wolffenbuttel / SECOM-SC
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Outro destaque é a baixa informalidade do mercado de 
trabalho catarinense. No primeiro trimestre de 2025, 
essa taxa foi de 25,3%, a menor entre os estados brasi-
leiros. O Brasil, como um todo, apresentou uma taxa de 
informalidade de 38,0%.

Além disso, Santa Catarina registra a menor taxa de su-
butilização da força de trabalho entre os entes federa-
tivos, com apenas 5,3% da população economicamente 
ativa desocupada, subocupada ou desalentada.

No cenário econômico, o estado continua promissor, re-
fletindo a produtividade e diversidade da economia cata-
rinense. Dados dessazonalizados do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central demonstram que Santa Ca-
tarina registrou crescimento de 2,5% no primeiro trimes-
tre de 2025, acima da média nacional (1,3%) e da região 
Sul (0,9%). 

O impacto do crescimento do emprego e da renda favo-
rece de modo direto os setores de Serviços e Comércio, 
que respondem quase diretamente aos efeitos do au-
mento da capacidade de consumo das famílias. 

No primeiro trimestre de 2025, o resultado acumulado 
do Índice de receita nominal de serviços em Santa Catari-
na apresentou aumento de 10,3% em relação ao mesmo 
período de 2024. Nacionalmente, esse crescimento foi 
de 7,6%. O número de trabalhadores nesse setor cresceu 
3,5% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.

No Comércio, o crescimento acumulado do Índice de re-
ceita nominal de vendas no comércio varejista ampliado, 
em 2025, foi de 11,8% no estado, em relação ao mesmo 
período do ano anterior, superando a média nacional de 
5,9%. O crescimento do emprego no setor, por sua vez, 
foi de 6,0% em Santa Catarina. 

A Indústria, setor que concentra atividades de alta pro-
dutividade e valor agregado, apresentou bons resultados 
no ano de 2025 em Santa Catarina. A variação acumulada 
da Produção física industrial cresceu 8,5% em relação ao 
mesmo período de 2024. Esse resultado foi aproximada-
mente quatro vezes melhor que o apresentado nacional-
mente, de +1,9%. No entanto, na comparação entre os 
primeiros trimestres de 2024 e 2025, o setor registrou 
redução de 0,6% no emprego.

25,3%
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estados brasileiros

Brasil = 38,0%

5,3%
menor taxa de 
subutilização da 
força de trabalho

2,5%
crescimento do Índice de 
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Santa Catarina apresentou o menor Índice de Gini entre trabalhadores ocupados na compa-
ração com outros estados brasileiros. No primeiro trimestre de 2025, o estado registrou Gini 
de 0,424, um resultado 17,8% menor que o apresentado pela média nacional, de 0,516.

O Índice de Gini é um indicador que mede o grau de concentração da renda de um deter-
minado grupo. Possui escala que varia de 0 (zero) a 1 (um), na qual quanto menor o valor e 
mais próximo de zero menos concentrados são os dados, ou seja, menos desigual. Valores 
mais altos e mais próximos de 1 indicam maior concentração da renda e maior desigualdade. 
O Índice de Gini sintetiza a desigualdade salarial em um valor único, permitindo comparar de 
forma simples e contínua a dispersão de rendimentos entre trabalhadores ao longo do tem-
po, entre setores e regiões. Para este estudo foram utilizados valores do rendimento mensal 
efetivamente recebidos em todos os trabalhos por pessoas com mais de 14 anos de idade1.

1 Rendimento mensal efetivo de todos os trabalhos para pessoas de 14 anos ou mais de idade (apenas para pessoas 
que receberam em dinheiro, produtos ou mercadorias em qualquer trabalho), código da variável VD4020, conforme 
dicionário dos microdados.

DESTAQUE DA EDIÇÃO

Santa Catarina tem a melhor 
distribuição de renda entre 
trabalhadores ocupados do país

Foto: Ricardo Wolffenbuttel / SECOM-SC
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O monitoramento dos dados sobre a desigualdade socioeconômica facilita a identificação de 
disparidades ocultas. Ao mesmo tempo, orienta a criação de políticas públicas mais eficazes e 
permite avaliar a trajetória do desenvolvimento econômico e sustentável. As evidências possi-
bilitam acompanhar os programas e projetos focados no ajuste  e redução dessas diferenças.

Santa Catarina liderou o ranking nacional com o menor índice de desigualdade entre tra-
balhadores ocupados no primeiro trimestre de 2025, seguida por Rondônia (0,443) e Mato 
Grosso (0,448). Comparativamente com os estados da Região Sul, o Paraná ficou em sexto 
lugar e o Rio Grande do Sul em décimo segundo lugar como estados menos desiguais. O es-
tado que apresentou a maior desigualdade foi o Piauí, com Índice de Gini de 0,610.

Gráfico 1: Índice de Gini Unidades da Federação, 1° trimestre de 2025.
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Fonte: Seplan (2025), com base em Microdados PNAD Contínua/IBGE (2025).
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Vale ressaltar que os estados que apresentaram os menores índices de desigualdade, ou 
seja, Santa Catarina, Rondônia e Mato Grosso, também apresentaram as menores taxas de 
desocupação no trimestre.

Mais do que uma exceção, a baixa desigualdade de renda entre os ocupados em Santa Ca-
tarina é uma característica marcante do Estado e  pode estar associada a fatores de ordem 
histórica e conjuntural. Entre os fatores históricos, ressalta-se a formação econômica de San-
ta Catarina baseada na pequena propriedade rural e em uma rede urbana-industrial descen-
tralizada. Esse arranjo favoreceu a dispersão das atividades econômicas pelo território e a 
absorção de um contingente expressivo dos trabalhadores. 

Do ponto de vista conjuntural, o menor nível de desigualdade de renda no estado pode es-
tar relacionado a fatores como a renda média elevada (R$ 4.312,00, 4ª colocação no ranking 
estadual), a baixa desocupação (3%, a menor taxa do Brasil), o baixo nível de informalidade 
(25,3%) e bons resultados em indicadores sociais (IDHM de 0.792, 3º maior do país). Esses 
dados sugerem uma correlação entre um menor nível de desigualdade de renda com maio-
res níveis de geração de riqueza, menor pobreza, maior longevidade, entre outras variáveis 
importantes do desenvolvimento econômico e sustentável.

A série histórica revela que Santa Catarina tem se consolidado como um dos estados menos 
desiguais do Brasil. Os dados dos primeiros trimestres de cada ano revelam que, desde 2012, 
SC aparece em primeiro lugar como estado menos desigual em todos os anos, com exceção 
de 2021 em que ficou atrás de Rondônia. Além disso, entre 2012 e 2025 houve redução de 
4,71% da desigualdade entre os ocupados em Santa Catarina.

Gráfico 2: Índice de Gini, Brasil e Santa Catarina. Período: 1° trimestres de 2012 a 2025.
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Fonte: Seplan (2025), com base em Microdados  PNAD Contínua/IBGE (2025).

No recorte por sexo, as mulheres ocupadas apresentaram menor índice de desigualdade, de 
0,407 (1tri25), assim como a maior redução da desigualdade em relação ao mesmo período 
de 2012 (-5,78%). Entre os homens, esse índice foi de 0,428 no mesmo trimestre. 
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Na análise a partir do grau de instrução, a maior desigualdade foi observada entre trabalha-
dores com ensino superior, um índice de 0,427, no primeiro trimestre de 2025. Já a menor 
desigualdade foi registrada entre os trabalhadores com ensino médio completo ou equiva-
lente, com índice de Gini de 0,324. Este grupo também foi o que apresentou maior redução 
da desigualdade entre os primeiros trimestres de 2012 e 2025, uma variação de -14,9%.

Outro dado importante é a desigualdade entre os trabalhadores de um mesmo setor. O se-
tor que apresentou a maior desigualdade salarial entre os trabalhadores ocupados foi o de 
Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas, 
com Gini de 0,461. Por outro lado, a menor desigualdade no mesmo setor foi registrada pelos 
trabalhadores de Serviços domésticos (0,305), o que pode ser explicado parcialmente pela uni-
formidade salarial do setor. Nestes setores, a redução foi de 2,16% e 2,85%, respectivamente.

A série histórica por setor revela que Alojamento e alimentação foi o segmento que mais re-
duziu a desigualdade entre os ocupados, passando de 0,449 em 2012 para 0,357 em 2025, o 
que significa uma redução de 20,53%. 

Os resultados por recorte geográfico revelam uma diferença significativa da desigualdade 
entre trabalhadores. A Região Metropolitana, excluída a capital, apresentou um Índice de 
Gini de 0,401, a menor desigualdade entre os recortes territoriais. Para o restante do estado, 
esse índice foi de 0,408 no primeiro trimestre de 2025. 

Na capital catarinense, o índice de desigualdade foi maior do que o registrado nas outras regi-
ões, um resultado de 0,528. Vale ressaltar que o índice considera a amplitude e desigualdade 
entre os rendimentos e não reflete o nível de renda em absoluto individual. A análise dos ren-
dimentos médios mensais efetivamente recebidos em todos os trabalhos mostra que a média 
da capital é de R$ 6.796,00, aproximadamente 55% superior à média do estado, de R$ 4.374,00.

Gráfico 3: Índice de Gini Santa Catarina por recorte geográfico. 
Período: 1° trimestre de cada ano, 2012 a 2025.
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Domicílios Contínua – PNAD Contínua
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Força de trabalho 
catarinense
A força de trabalho em Santa Catarina no 1º trimestre de 2025 foi estimada em 4,256 milhões 
de pessoas, conforme os dados da mais recente PNAD Contínua divulgados pelo IBGE e ana-
lisados pela Diretoria de Políticas Públicas da Secretaria de Estado do Planejamento (Seplan). 
Na comparação com o trimestre anterior, a diferença foi de apenas -3 mil pessoas (-0,07%), o 
que pode indicar estabilidade no mercado de trabalho catarinense. 

Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior (de janeiro a março de 2024), a diferença 
teve um acréscimo de 51 mil pessoas, o que significa uma variação positiva de 1,2% da 
população ativa. De fato, como demonstrado no gráfico 4, o mercado de trabalho cata-
rinense, com seus 4,2 milhões de participantes em 2025, apresenta o terceiro maior 
valor de toda a série histórica.

Gráfico 4: Pessoas de 14 anos ou mais de idade na força de trabalho 
(em milhares), por trimestre - SC, 2012-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

Força de trabalho

Conjunto das pessoas ocupadas e desocupadas no período de referência.
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Ocupados no mercado 
de trabalho
No estado, a população ocupada no primeiro trimestre do ano foi estimada em 4,128 milhões 
de pessoas. Na comparação com o trimestre anterior, a diferença foi de -17 mil pessoas, o 
que significou uma variação de -0,41% no conjunto da população ocupada. 

Ainda assim, os atuais 4,128 milhões de ocupados representam um aumento de 2,1% no 
patamar de trabalhadores catarinenses em relação ao verificado no mesmo trimestre do 
ano passado (jan-mar de 2024). Em termos absolutos, a população ocupada cresceu em 84 mil 
trabalhadores, o que mostra um aumento expressivo na quantidade de pessoas ocupadas.

Gráfico 5: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas (em milhares), por trimestre - SC, 2012-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em  PNAD Contínua/IBGE (2025).

Entre as categorias de trabalhadores, em comparação ao trimestre anterior, as categorias 
Empregador e Conta própria apresentaram crescimento de 1,3% e 0,7%, respectivamente, 
com destaque para Conta própria com CNPJ (+6,8%). Entre os Empregados houve redução de 
0,9%, enquanto na categoria de Trabalhador familiar auxiliar a variação foi de -4,9% (tabela 1). 

População ocupada

Classificam-se como ocupadas as pessoas que, no período, trabalharam pelo menos 1 hora completa em trabalho 
remunerado em dinheiro ou benefícios (moradia, alimentação, roupas, treinamento etc.), em trabalho sem remuneração 
direta ou as que tinham trabalho remunerado do qual estavam temporariamente afastadas.
As posições na ocupação classificam-se em: empregado, empregador, conta própria e trabalhador familiar auxiliar. 
A categoria da ocupação se refere ao enquadramento legal dessas posições, tais como: empregado com ou sem carteira 
de trabalho assinada, regime estatutário, empregador e conta própria com ou sem CNPJ.
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Comparando o cenário do mercado de trabalho para iguais períodos (os primeiros trimestres 
de 2024 e 2025) e considerando a necessidade de excluir eventuais interferências de sazo-
nalidade da atividade econômica, observou-se uma elevação de 0,8% no nível de ocupação. 

Considerando as categorias, o maior crescimento 
neste período foi verificado entre Empregadores 

(+12,4%), sobretudo entre os Empregadores com CNPJ, 
cuja quantidade apresentou aumento de 12,9%.

Em números absolutos, o número de Empregados no setor privado (exclusive trabalha-
dor doméstico) com carteira apresentou um aumento de 51 mil pessoas, um crescimento 
de 2,5%. 

Assim como observado nos trimestres anteriores, houve redução de 9 mil trabalhadores 
familiares auxiliares (-24,6%). Considerando o crescimento das demais categorias, este 
dado pode indicar a migração de trabalhadores para outras funções.

Foto: Maurício Vieira / SECOM-SC
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Ainda na comparação entre os primeiros trimestres de 2024 e 2025, os grupamentos da 
atividade econômica que apresentaram maior crescimento nas contratações foram Admi-
nistração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais (+6,8%), 
Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas 
(+6,2%) e Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas (+6,1%).

Tabela 1: Ocupados por condição, posição na ocupação e grupamentos de 
atividades – SC, 1º trim. de 2024; 4º trim. de 2024 e 1º trim. de 2025

Fonte: PNAD Contínua/IBGE (2025).
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Desocupados no 
mercado de trabalho
Os dados mais recentes da PNAD Contínua apontam que, em Santa Catarina, são estimadas 
128 mil pessoas à procura de trabalho, um aumento de 14 mil pessoas em relação ao trimes-
tre anterior. Em relação ao mesmo trimestre de 2024, houve a expressiva diminuição de 33 
mil pessoas desocupadas, uma redução de aproximadamente 20,5%. Historicamente, a 
taxa de desocupação de Santa Catarina no primeiro trimestre de 2025 é a menor para 
o trimestre na série histórica.

Com isso, a taxa de desocupação no estado se mantém em um patamar consideravel-
mente baixo, de 3,0%, percentual abaixo da média da série histórica, de 4,7%. Dentre os 
estados do Brasil, Santa Catarina apresenta a menor taxa de desocupação do país, se-
guida por Rondônia (3,1%) e Mato Grosso (3,5%), enquanto a  média nacional foi de 7,0%. 
A atual taxa catarinense representa um aumento de 0,3 pontos percentuais (p.p.) na compa-
ração com o trimestre anterior, e diminuição de 0,8 pontos percentuais (p.p.) em relação ao 
1º trimestre de 2024. 

Gráfico 6: Taxa de desocupação, na semana de referência, por trimestre (em %) – SC, 2012-2025.
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

População desocupada

Classificam-se como desocupadas as pessoas sem trabalho em ocupação que tomaram alguma providência efetiva para 
consegui-lo no período de referência de 30 dias e que estavam disponíveis para assumi-lo na semana de referência da 
pesquisa. Consideram-se também como desocupadas as pessoas sem trabalho em ocupação na semana de referência que 
não tomaram providência efetiva para consegui-lo no período de referência de 30 dias, pois já o haviam conseguido e iriam 
começá-lo em menos de 4 meses após o último dia da semana de referência.
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Na análise regionalizada de Santa Catarina, a Região Metropolitana de Florianópolis apresen-
tou a maior taxa de desocupação, de 4,5%. Ainda que elevada, essa taxa apresenta redução 
de 1,4 p.p. em relação ao primeiro trimestre de 2024. A região concentra aproximadamente 
27,9% das pessoas subutilizadas residentes em Santa Catarina.

Já a Região Oeste apresentou a menor taxa de desocupação, de apenas 1,6%. Também 
possui a menor proporção de pessoas subutilizadas em relação ao total do estado, abrigan-
do aproximadamente 7,4% dessa população.

Tem destaque, ainda, as regiões Litoral Sul e Serrana Catarinense, com crescimento de 7,8% 
na quantidade de pessoas ocupadas.

Tabela 2: Pessoas desocupadas e taxa de desocupação - 1º trimestre 
de 2024 e 1º trimestre de 2025 - SC e Estratos Regionais

Estratos Regionais

1º trimestre 2024 1º trimestre 2025

Taxa de 
desocupação

Pessoas 
Ocupadas 

(mil)

Taxa de 
desocupação

Pessoas 
Ocupadas 

(mil)

Proporção de pessoas 
subutilizadas na 

força de trabalho em 
relação ao total de SC

Oeste 2,1% 540 1,6% 541 7,42%

Litoral Sul e Serrana 
Catarinense 3,5% 868 2,6% 936 20,52%

Vale do Itajaí 3,4% 1.139 2,6% 1.171 21,83%

Litoral Norte e 
Planalto Norte 4,1% 800 3,9% 778 22,71%

Região Metropolitana 
de Florianópolis 5,9% 697 4,5% 702 27,95%

Santa Catarina 3,8% 4.044 3,0% 4.128

Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

Os dados para estratos regionais são divulgados pelo Painel da PNAD Contínua e constituem 
estatísticas experimentais ainda em fase de teste e avaliação.
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Força de trabalho 
potencial
No Estado, a força de trabalho potencial encontra-se estimada em 59 mil pessoas, conforme 
último levantamento da PNAD Contínua. No primeiro trimestre de 2025, houve aumento de 
13 mil trabalhadores potenciais em relação ao trimestre anterior, um crescimento de 28,2%. 
Em relação ao mesmo trimestre no ano anterior, o estado registrou uma diminuição de 15,7% 
na força de trabalho potencial.

Gráfico 7: Pessoas de 14 anos ou mais de idade que compõem a força de trabalho 
potencial na semana de referência (em milhares) por trimestre – SC, 2012-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

Força de trabalho potencial

Conjunto de pessoas de 14 anos ou mais de idade que não estavam ocupadas nem desocupadas na semana de referência, 
mas que possuíam potencial de se transformarem em força de trabalho. É formada por dois grupos: 1) pessoas que 
realizaram busca efetiva por trabalho, mas não se encontravam disponíveis para trabalhar na semana de referência; 
2) pessoas consideradas em desalento, que não realizaram busca efetiva por trabalho, mas gostariam de ter um trabalho 
e estavam disponíveis para trabalhar na semana de referência.
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Subutilização da 
força de trabalho
No total, conforme dados do primeiro trimestre de 2025, o percentual da população subuti-
lizada foi de 5,3% da força de trabalho no Estado. Na comparação com o trimestre anterior, 
houve aumento de 0,5 p.p. e, na comparação com o mesmo período de 2024, a diferença 
foi de -1,6 p.p. Com a atual taxa, Santa Catarina apresenta o menor patamar de subu-
tilização da força de trabalho entre todos os estados do país, bem abaixo do resultado 
nacional, que foi de 15,9%.

Dentre os diferentes subgrupos que compõem a taxa composta de subutilização, a dimi-
nuição da taxa verificada entre o primeiro trimestre de 2024 e o mesmo trimestre em 2025 
resultou da diminuição do número de pessoas desocupadas (-33 mil), do número de pessoas 
subocupadas por insuficiência de horas (-20 mil) e da força de trabalho potencial (-11 mil). 

Santa Catarina apresentou, também, o menor percentual de pessoas desalentadas na 
força de trabalho entre os estados da federação, de apenas 0,3%. Em seguida, estão Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso, ambos com 0,8%. No Brasil, 2,8% das pessoas que compõem 
a força de trabalho se encontram desalentadas.

Gráfico 8: Taxa composta da subutilização da força de trabalho (em %), por trimestre – SC, 2012-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

Taxa composta de subutilização da força de trabalho

Considera a proporção de pessoas desocupadas, subocupados por insuficiência de horas trabalhadas e a força de trabalho 
potencial composta por pessoas em duas situações: (I) realizaram busca efetiva por trabalho, mas não se encontravam 
disponíveis para trabalhar na semana; (II) não realizaram busca efetiva por trabalho, mas gostariam de ter um trabalho e 
estavam disponíveis na semana sobre a quantidade de pessoas na força de trabalho ampliada (força de trabalho e força de 
trabalho potencial).
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Trabalhadores 
informais
Em Santa Catarina, o percentual de pessoas ocupadas sem carteira de trabalho assinada ou 
sem CNPJ, caso fossem empregadores ou trabalhassem por conta-própria, foi estimado em 
25,3%. Isso significa que 74,7% dos trabalhadores catarinenses estão no mercado for-
mal. Ou seja, 0,3 p.p. abaixo do resultado registrado no trimestre anterior .

Em comparação com o mesmo trimestre em 2024, houve redução de 2,1 p.p. A taxa atual, 
de 25,3%, representa o menor patamar para o trimestre da série histórica, iniciada em 
2016. Com esse resultado, SC mantém o posto de menor taxa de informalidade dentre os 
estados do Brasil, bem abaixo da média nacional, de 38,0%.

Gráfico 9: Taxa de informalidade por trimestre – SC, 2015-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).

Taxa de informalidade

Proporção sobre os ocupados das pessoas ocupadas como “empregado no setor privado, exclusive trabalhador doméstico 
- sem carteira de trabalho assinada”, “trabalhador doméstico - sem carteira de trabalho assinada”,“empregador sem CNPJ”, 
“conta própria sem CNPJ” e “trabalhador familiar auxiliar” no trabalho principal.
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Rendimento dos 
trabalhadores
No primeiro trimestre do ano, o rendimento médio habitualmente recebido no trabalho 
principal em Santa Catarina equivalia a R$ 3.953,00. Em relação ao trimestre anterior, hou-
ve elevação em termos reais de 5,89%. Em relação ao mesmo período de 2024, houve um 
aumento do rendimento médio de 12,65%, ou seja, um aumento do poder de compra do 
trabalhador catarinense. Isso se reflete no aumento do consumo das famílias e, consequen-
temente, no crescimento econômico do estado.

Desde o segundo trimestre de 2022, a média móvel do rendimento mostra aumento 
médio real, pela décima primeira vez consecutiva, mantendo a tendência de recuperação 
do mercado de trabalho após os impactos imediatos da pandemia da Covid-19.

Gráfico 10: Rendimento médio real do trabalho principal, habitualmente recebido no mês de 
referência, pelas pessoas de 14 anos ou mais, ocupadas na semana de referência, com rendimento 

de trabalho (reais) e média móvel do rendimento (quatro últimos trimestres) – SC, 2012-2025
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Fonte: Seplan (2025), com base em PNAD Contínua/IBGE (2025).
* Para cálculo do valor real é utilizado o deflator da média do último trimestre de coleta divulgado, 

conforme a Nota Técnica (maio/2015 - atualizada em 16/10/2018).

Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal

É o rendimento bruto real médio habitualmente recebido no mês de referência no trabalho principal que as pessoas 
ocupadas com rendimento tinham na semana referência, a preços médios do trimestre mais recente que está sendo 
divulgado, com base no Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).
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Situação geral do mercado 
de trabalho catarinense

Com base nas informações anteriores, é 
possível dimensionar a evolução recente no 
mercado de trabalho. Atualmente, perce-
be-se que o mercado de trabalho se encon-
tra em uma situação favorável, pois conta 
com uma (historicamente) elevada taxa de 
participação (68,4%), aliada a uma baixa taxa 
de desocupação (3,0%). Em outras palavras, 
há um elevado aquecimento no mercado de 
trabalho catarinense por ocupações e essa 
demanda se encontra atendida, em termos 
estritamente quantitativos.

Foto: Ricardo Wolffenbuttel / SECOM-SC
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Em SC, o mercado de 
trabalho encontra-se 
em situação favorável, 
com elevada taxa de 
participação (68,4%) 
e baixa taxa de 
desocupação (3,0%).
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